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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO
O Prefeito de Bebedouro e a Diretora do IMESB solicitam, por meio do Ofício nº 031/2012, autorização de funcionamento do Curso Arquitetura e Urbanismo, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010.

O Projeto do Curso, já havia sido autorizado por meio do Parecer CEE nº 53/02, publicado no DOE de 09/03/02 (fls. 581).
Por meio do Ofício nº 195/2002, datado em 03 de dezembro de 2002 a Instituição solicitou o arquivamento do pedido por não dispor de condições financeiras para implementar o projeto aprovado, naquela ocasião.
A Instituição apresentou um novo projeto e este foi examinado à luz da Deliberação CEE nº 102/2010.

O Projeto foi enviado a dois Especialistas, conforme Portaria de fls. 613, quais sejam, Profas. Dras. Maria Isabel Villac e Adriane Monteiro Fontana que produziram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 614 a  630, com a seguinte Consideração Final:

“Conforme assinalado na introdução deste documento, o parecer é favorável à concessão de AUTORIZAÇÃO DE CURSO tão pronto se proceda à complementação de informações assinaladas no relatório. Espera-se a pronta resposta, uma vez que se valoriza o mérito empreendido para implementar o curso”.

Em 19/09/12, através do Ofício CES nº 382/2012, foi solicitada diligência à Instituição, encaminhando o Relatório dos Especialistas, no sentido de esclarecimentos das dúvidas suscitadas pelos mesmos, reiterado por meio do Ofício CES nº 550/2012, datado em 19 de dezembro de 2012.

Em 26 de dezembro de 2012, a Instituição respondeu à diligência juntada aos autos de fls. 636 a 1148.

Em 30/01/13, este Relator solicitou que a Assistência Técnica analisasse as respostas da Instituição ao Relatório dos Especialistas.

1.2 APRECIAÇÃO

As recomendações feitas pela Comissão de Especialistas encontram-se de fls. 615 a 616: 
“- Quanto à mantenedora: envio dos seguintes documentos: b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora; c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso ou habilitação pretendidos.”
A Instituição respondeu por meio do Anexo 1, em relação aos Documentos do Patrimônio, da Capacidade Financeira e Regularidade Fiscal e Parafiscal da Entidade Mantenedora, de fls. 699 a  774 e no Anexo 2, de fls. 775 a 836.

“- Quanto ao Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro "Victório Cardassi", recomenda-se que haja investimento na qualificação acadêmica, incentivo à produção em pesquisa acadêmica, contratação de docentes mediante concurso público, com experiência em pesquisa, em regime de tempo integral; regulamentação das atividades complementares. Quanto aos documentos, enviar: c) resultados das avaliações internas e externas realizadas na instituição, quando existentes; f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente”.
A solicitação foi respondida pela Instituição nos seguintes termos:
No Anexo 6 – A Instituição encaminha o Estatuto dos Funcionários e Servidores do IMESB – Lei Municipal nº 2616, de 28 de fevereiro de 1997.
No Anexo 7 - Regime Jurídico dos Funcionários e Servidores Públicos do Município de Bebedouro (Estatuto de Servidor Público Municipal) – Lei Municipal nº 293, de 26 de agosto de 1997, do art. 11 ao art. 51 – que trata da evolução funcional.
No Anexo 8 – Ofício de 05 de março de 2012 – protocolado no dia 06 de março de 2012, dirigido ao Prefeito Municipal de Bebedouro solicitando o encaminhamento para o Legislativo do Projeto de Lei do Plano de Carreira dos servidores efetivos ocupantes de cargos de natureza docente, administrativa, técnica e operacional do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro.
No Anexo 9 - a Instituição encaminha o Ofício e Protocolo de encaminhamento do “Plano de Carreira” dos Servidores Efetivos ocupantes de cargos de natureza docente, administrativa, técnica e operacional do IMESP – fls. 972 a  976.
A Instituição afirma que está enviando um Projeto de Lei para o Executivo Municipal, que o encaminhará para o Legislativo para votação. Trata-se da contratação de professores com um mínimo de 8 hs/aula, para atender ao exigido pela LDB. Os novos professores indicados para ministrarem aulas no primeiro ano do Curso de Arquitetura e Urbanismo serão contratados com a carga horária mínima de 8h/aula (fls. 665)

Segundo a Instituição é a seguinte a remuneração do corpo docente:

	Valor hora/aula
	Graduado
	Especialista
	Mestre
	Doutor

	Hora Aula Base
	R$ 23,95
	R$ 28,91
	R$ 31,81
	R$ 34,99


Além da hora/aula base, o corpo docente tem contemplado no Estatuto e no Regimento Interno do Instituto algumas vantagens descritas pela Instituição às fls. 666 como recebimento de Aula Técnica para atividades extrassala de aula e recebimento de Vale Alimentação e Auxílio Hospedagem para os docentes que residam fora da cidade.

“- Quanto ao Projeto Pedagógico de Curso: inclusão da formação de "espírito crítico" nos objetivos; releitura de importantes teses de autores brasileiros sobre o Brasil; a inclusão, no método de ensino, da especificidade do perfil profissional desejado para o arquiteto, que deve estar orientado pelo "raciocínio de projeto"; inclusão das expectativas do aluno em relação ao campo profissional e uma visão ética de projeto no Trabalho de Graduação Integrado; esclarecimento sobre a relação com as disciplinas, os estágios, as pesquisas das Atividades Integradas e explicitar sua abordagem didático-pedagógica; no ementário, repensar/justificar a sequência das disciplinas que segue o modelo de incremento de dificuldade a partir do aumento da escala, bem como a relação entre Urbanismo e Planejamento e divisão entre ética e técnica; precisar o "conceito" que fundamenta o raciocínio dos vários conteúdos; inclusão, na bibliografia, do substrato cultural estruturado por autores brasileiros e textos de arquitetos da prática; inclusão de estudo/pesquisa sobre os escritórios e empresas aptos a contratar o profissional arquiteto e urbanista; atualização dos currículos Lattes dos docentes e indicação do tipo de vínculo empregatício e carga horária que serão acordados com a instituição; inclusão, no item avaliação, do papel da Atividade Interdisciplinar, bem como dos critérios adotados pelo curso; detalhamento da política de "pesquisa" do curso.

- Quanto à proposta: reforçar e explicitar a relação teoria|prática preconizada pelo curso, em todas as instâncias do Projeto Pedagógico”.

No anexo 15, encontram-se todos os C. Lattes dos professores. No corpo da Informação AT. se detalha melhor as modificações realizadas, no Projeto Pedagógico do Curso.

Os Termos de Compromisso encontram-se de fls. 1012 a 1013 e serão melhor explicitados no corpo do Parecer.

( O Instituto

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” é uma autarquia municipal, criada pela Lei Municipal Nº 1612, publicada em 27/07/1983, regulamentada pelo Decreto nº 1955 (25/06/1987), CNPJ: 57.725.681/0001-72. 

O IMESB tem como missão “promover um ensino universitário de qualidade, servindo a comunidade de Bebedouro e região, preocupado com a formação do indivíduo, como profissional e cidadão, rumo à  uma sociedade mais justa, democrática e moderna”.

( Cursos Ministrados pela Instituição

A Instituição oferece os cursos de graduação: Administração, Ciências Contábeis, Comunicação Social (habilitação em Publicidade e Propaganda e Jornalismo), Ciências Econômicas, Serviço Social e Direito, todos aprovados e reconhecidos por este Conselho.

A Instituição oferece os seguintes Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu (todos aprovados por este Conselho): Gestão em Agronegócio , Direito Civil e Processual Civil ,Proteção Integral à Família.

( Estrutura Acadêmica

	Cargos/ Funções
	Nomes

	Direção
	 Luciana de Oliveira Sene

	Vice-Direção
	Vanda Marques Burjaili Romeiro

	Coordenação do Curso de Administração
	Vanda Marques Burjaili Romeiro

	Coordenação do Curso de Ciências Contábeis
	Luís Antônio Nogueira

	Coordenação do Curso de Comunicação Social
	Elinaldo da Silva Meira

	Coordenação do Curso de Serviço Social
	Edméia Corrêa Netto

	Coordenação do Curso de Direito
	Gustavo Henrique Schneider Nunes

	Coordenação do Núcleo Jurídico
	André Luiz Pipino

	Coordenação de Pesquisa e Extensão
	Rinaldo Rodrigues Pereira

	Coordenação de Estágio
	Adalberto Cesário da Hora


( Formas de Gestão

A gestão do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” é exercida pelos seguintes órgãos, de acordo com o Titulo II – “Da Administração do Instituto”, do Regimento aprovado pelo Parecer CEE 224/02, como segue abaixo: Congregação, Diretoria, Secretaria Acadêmica, Conselho de Cursos e Coordenadorias.

Um Organograma da Instituição encontra-se às fls. 646.

O Regimento da Instituição encontra-se no Anexo 5, de fls. 849 a fls. 949.
( Relações com a Comunidade

( Parcerias


O IMESB mantém parcerias com CIEE, ACIAB (Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Bebedouro), ETEC de Bebedouro (Centro Paula Souza), Coopercitrus/Credicitrus, DCA (ONG- que trabalha com jovens adolescentes – Projeto “Força Aprendiz”, ADEBE (Agência de Desenvolvimento de Bebedouro), ADECO (Associação dos Administradores, Economistas e Contadores de Bebedouro), ANGRAD (Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Administração), Conselho Federal de Administração, Conselho Regional de Administração (São José do Rio Preto), Incubadora Empresarial de Bebedouro, Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro, Granol Indústria, Comércio e Exportação S/A, Louis Dreyfus Commodities Agroindustrial S.A, Prefeitura Municipal e Departamentos Municipais de Educação e Cultura (Biblioteca e Teatro) e Departamento Municipal de Esportes (Complexo poliesportivo da FECCIB).

( Convênios
     
O IMESB mantém convênios com Prefeituras e Empresas, de acordo com a Lei Nº 4043 de 08 de dezembro de 2009 e Lei Nº 4410, de 13 de dezembro de 2011, com o objetivo de oferecer bolsas de estudos aos seus funcionários.
A Instituição informa que a relação de empresas conveniadas encontra-se em CD anexo. A AT. informa que a Instituição oferece as seguintes bolsas de estudos (fls. 645): (Em resposta à diligência)

Bolsa IMESB, Convênios, Leis de Incentivo (Desconto Indicação), Bolsa para Funcionários Públicos de Bebedouro, Bolsa PROESB, FIES (fls. 645)

● Resultados das avaliações Internas e Externas realizadas na Instituição:

	ANOS
	CURSOS
	NOTA DO ENADE
	IGC

	2007
	Serviço Social
	4
	2

	2008
	Nenhum curso foi avaliado
	-
	-

	2009
	Administração
	2
	3

	2009
	Ciências Contábeis
	2
	3

	2009
	Publicidade e Propaganda
	2
	3

	2009
	Jornalismo
	3
	3

	2009
	Direito
	3
	3

	2010
	Serviço Social
	3
	2

	2011
	Nenhum Curso foi Avaliado
	-
	-


A Instituição anexa Relatórios sobre os diversos cursos apresentando suas fragilidades e potencialidades, de fls. 656 a fls. 662.

Perfil da Cidade de Bebedouro e Região de Abrangência

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” está localizado no município de Bebedouro, o qual se localiza na região norte do Estado de São Paulo 20º 57’ latitude sul e 48º 29’ longitude oeste MGR, com altitude de 573 metros; distando 381 km da Capital Estadual São Paulo e a 700 km da Capital Federal Brasília. Interligado por via asfáltica pelas Rodovias Brigadeiro Faria Lima e Armando Sales de Oliveira e a 458 km por ferrovia através da “FEPASA”. O município possui 683 Km2 situando-se na região fisiográfica de Barretos entre os rios Pardo e Turvo.

Num raio de 50 a 75 km a região tem um total de 960.437 habitantes, e se contarem com a microrregião de Bebedouro, pode-se falar num entorno populacional de 1.166.911 habitantes nesta área de influência. 

( Bebedouro: Escolas de Ensino Médio e Técnicas 

Bebedouro conta com 18 Escolas de Ensino Médio ou Técnicas. A relação pormenorizada encontra-se em CD anexo. 

● Apresentação do Projeto do Curso (Em resposta à Diligência a Instituição o reformulou).

O Ensino Superior tem sido posto à prova frente a grande velocidade das transformações da sociedade e dos avanços tecnológicos experimentados nos últimos anos. Também os cursos de arquitetura e os profissionais por eles formados têm sua capacidade de adaptação questionada e desafiada por essa nova dinâmica de evolução. 

A capacidade de “dar respostas” de forma ágil e eficaz às novas demandas e aos problemas criados por esse novo paradigma de transformação pode ser o principal indicador da adequação ou não dos métodos de ensino que um curso oferece ou se a aprendizagem de um profissional por ele formado foi satisfatória. Pelo exposto, cabe aos cursos de arquitetura e urbanismo reformular a maneira de ensinar os futuros arquitetos, visando uma nova postura que o futuro profissional deverá ter frente aos desafios contemporâneos. 

Embora, quando se pense na atuação profissional do arquiteto e urbanista, a primeira atividade a ser lembrada esteja relacionada ao projetar - seja um projeto de edificação, paisagístico, urbanístico, etc. - as atividades às quais estes bacharéis estão aptos a atuar vão bem além do projeto. 

Sabe-se que a formação do arquiteto e urbanista tem como ponto forte a visão holística das questões relacionadas aos fenômenos sociais, econômicos e, principalmente, culturais trazidos pela modernidade e suas transformações. Essa amplitude conceitual - que perfaz desde os conhecimentos sociais, culturais e humanísticos até aqueles relacionados à tecnologia – e a grande carga horária de atividades práticas que cursos de arquitetura e urbanismo têm, faz de seus formandos profissionais diferenciados no mercado, com grande amplitude de habilidades e adaptabilidade. 

Pelo exposto, vislumbra-se para o profissional formado em arquitetura e urbanismo um mercado de trabalho com perspectivas de atuação em atividades e funções, que vão além daquelas consideradas clássicas, como: projeto de edificações, projeto de interiores, decoração, paisagismo, design, etc. Esse profissional tem grande potencial para atuar na indústria (construção civil, móveis e equipamentos, de elementos construtivos, etc.), no mercado imobiliário (no desenvolvimento de produtos, gerenciamento de projetos de produto e de produção, marketing, etc.) e na área de prestação de serviços. 

Salienta-se que no gerenciamento de projetos de produto e de projetos de produção a atuação do arquiteto e urbanista é muito importante, pois é justamente nestas interfaces que se dão as maiores incompatibilidades de soluções e os conflitos de ordem técnica, ou ligada às relações humanas.  Essas interfaces são caracterizadas pelas relações intensas entre engenheiros-operários, engenheiros-empresas contratadas e empresas contratadas-operários, relações estas das mais variadas especialidades, bem como dos diversos tipos de projeto (implantação, movimentação de terra, arquitetônico, fundações, estrutural, instalações hidráulicas e elétricas, drenagem, ar condicionado, telefonia, etc.) requerendo a atuação de um profissional que tenha um conhecimento geral de todas essas especialidades bem como na própria execução de obras.  

Então, dos arquitetos e urbanistas espera-se outras habilidades além do conhecimento da arte, talento, criatividade, noção de estética, etc., já clássicas na profissão. O novo perfil do arquiteto e paisagista exige profissionais que sejam aptos a liderarem equipes multifuncionais, tenham espírito de iniciativa, perfil empreendedor, conheçam profundamente o mercado no qual atuam, bem como analisem criticamente a conjuntura socioeconômica e proponham intervenções que representem avanços sociais, tecnológicos, econômicos e de sustentabilidade ambiental.  

A questão da sustentabilidade ambiental e da eficiência energética é, atualmente, uma das maiores preocupações da sociedade e, para o arquiteto e urbanista, representa um desafio adicional aos demais a serem vencidos, pois, se por um lado a atividade profissional do arquiteto e urbanista pode ter um papel de vetor de desenvolvimento ambiental (tais como no paisagismo, no urbanismo, na reurbanização de favelas) ela também pode ser vista como uma “vilã” ambiental, pela sua característica extrativista, de grande consumidora de energia e geradora de resíduos da construção civil. Enfim, cabe ao profissional de arquitetura e urbanismo garantir o que desenvolvimento socioeconômico e a conservação do meio ambiente constituam um binômio indissolúvel.

Para que os egressos dos Cursos de Arquitetura e Urbanismo tenham uma formação adequada às requisitadas tanto pela atual conjuntura do mercado, como principalmente pelas características e necessidades socioeconômicas do Brasil contemporâneo, deve-se ter um curso de graduação cujo ensino seja caracterizado como sendo um momento de produção de conhecimento e não apenas de sua reprodução. A graduação deve ser uma ocasião de favorecimento de reflexão crítica sobre nossa realidade socioeconômica e cultural – permeada por desigualdades e contextos excludentes de diversas naturezas, sobre a Arquitetura e Urbanismo e sobre o lugar do arquiteto e urbanista como profissional, bem como deve ser um momento de vislumbrar transformações e reversões das relações sociais, culturais e econômicas estabelecidas, de forma a torná-los capazes de dialogar com seu próprio tempo por meio de posturas críticas e proativas, capacitando-os ao aprendizado e amadurecimento contínuos.

 A Instituição afirma, ainda, que essa formação centrada na reflexão crítica deve ser fomentada pelos docentes durante todo o período de graduação, tanto nas disciplinas, como nas atividades complementares como no TGI – Trabalho de Graduação Integrada. Assim, o Curso deve ter como horizonte, a formação e o desenvolvimento de um profissional que se constitua sujeito histórico, imbuído de uma capacidade crítica—reflexiva.

DIMENSÃO CONTEXTUAL (Em atendimento à Diligência, a Instituição solicita a inclusão do item V) (fls. 668).

 Princípios norteadores do Curso

I. O conhecimento é um processo dialético envolvendo questões teóricas e práticas. Ambas, teoria e prática, não devem ser abordadas de forma dissociadas. 

II. A prática das atividades relacionadas como o dia-a-dia do profissional de arquitetura e urbanismo deve ser apresentada ao aluno durante toda a duração do curso, desde o primeiro semestre e permear toda a grade curricular até os últimos semestres.

III. O entendimento de que a especificidade do arquiteto e urbanista é a intervenção espacial e que esta é o resultado de um processo de reflexão.

IV. O arquiteto e urbanista deve ser capacitado para ter uma atuação de liderança e ter um perfil empreendedor na sua atividade profissional, interpretando claramente a conjuntura e propondo intervenções e soluções eficazes.

V. O arquiteto e urbanista deve ter a capacidade de examinar de forma reflexiva e crítica as conjunturas socioeconômicas e culturais brasileiras contemporâneas, estando consciente das abrangências e responsabilidades sociais relacionadas a sua atuação profissional.

Atribuições do Profissional (em atendimento à Diligência)-Adendo da Instituição-(fls. 668):

De acordo com o Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) entre os atributos do arquiteto estão a gestão, supervisão, coordenação e orientação técnica de projetos, avaliação de viabilidade técnico-econômica, vistoria, perícia, avaliação, além de emissão de laudo e parecer técnico.

O arquiteto e urbanista deve ter a capacidade de examinar de forma reflexiva e crítica a conjuntura socioeconômicas brasileira, principalmente quanto aos aspectos relacionados às questões de concentração de renda, exclusão social e manutenção da cartografia centro-periferia.
Campos de atuação profissional

O campo de trabalho do profissional de arquitetura e urbanismo compreende uma grande diversidade de ações. A urbanização de favelas, a revitalização de espaços, projeto, execução e gerenciamento de obras e a participação em equipes multidisciplinares para elaboração de relatórios de impacto ambiental, são apenas alguns exemplos de sua atuação.

Do ponto de vista legal, as atribuições do arquiteto incluem o exercício de todas as atividades referentes a edificações, conjuntos arquitetônicos, monumentos, arquitetura paisagística e de interiores e urbanismo. Nestes diferentes campos ele pode exercer atividades de supervisão, orientação técnica, coordenação e planejamento, elaborar projetos, especificar, acompanhar e dirigir a execução de obras, assessoria e consultoria, executar perícias e avaliações, realizar avaliações pós-ocupação de edificações, informática aplicada, o ensino e pesquisa em várias especialidades técnicas e o de projetos interdisciplinares.

Embora atividades que os arquitetos e urbanista podem exercer, como visto acima, são inúmeras, o mercado de trabalho tem se mostrado restrito para muitos profissionais. Cabe aos novos cursos de arquitetura e urbanismo concentrarem seus esforços na direção da formação de profissionais que tenham o campo de atuação ampliado, extrapolando as atividades clássicas exercidas por esses profissionais e isso pode ser obtido por meio de uma grade de disciplinas atualizada, mas esse intento será obtido com maior eficiência se forem modernizadas as formas de ensinar os novos profissionais. 

Perfil dos alunos ingressantes do Curso 

O aluno ingressante nos cursos de arquitetura e urbanismo, de modo geral, é caracterizado por ter uma maior afinidade às questões estudadas pela área de humanas, tais como geografia, história, literatura, etc., bem como às artes, principalmente no que se refere ao desenho, pintura, escultura, etc. Porém, muitos deles, embora não tenham forte tendência ao estudo das humanidades, também não se enquadram no perfil daqueles que veem nas disciplinas da área de exatas como suas preferidas, mas que, por outro lado, têm aptidão em estudar as questões tecnológicas ou com presença marcante de características executivas (ligadas ao criar e produzir).

Outra característica marcante nos alunos ingressantes no Curso de Arquitetura e Urbanismo é o seu interesse por resolver problemas reais propostos, serem desafiados a resolver situações conflitantes que, a uma primeira impressão, parecem ser insolúveis. Esse perfil deve ser tomado como sendo uma característica desejável em um futuro profissional de arquitetura e urbanismo e ser trabalhado de tal forma a tornar o processo de ensino-aprendizagem o mais eficiente possível.

Perfil desejado dos alunos egressos do Curso (em atendimento à Diligência formulada inclusão do último item, fls.668):

Seguindo as sugestões apresentadas no Relatório circunstanciado, dar-se-á ênfase, no Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo do IMESB, à necessidade de formar arquitetos e urbanistas munidos de um espírito crítico frente à realidade socioeconômica brasileira, principalmente quanto aos aspectos relacionados à concentração de renda, exclusão social e manutenção da cartografia centro-periferia.

· o conhecimento dos aspectos antropológicos, sociológicos e econômicos relevantes e de todo o espectro de necessidades, aspirações e expectativas individuais e coletivas quanto ao ambiente construído;

· o conhecimento da história das artes e da estética, suscetível de influenciar a qualidade da concepção e da prática de arquitetura e urbanismo;

· a compreensão das questões relacionadas à preservação da paisagem e à avaliação dos impactos no meio ambiente, tendo em vista o equilíbrio ecológico e o desenvolvimento sustentável;

· as habilidades necessárias para conceber projetos de arquitetura e urbanismo para realizar intervenções e construções, considerando os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, e de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários;

· os conhecimentos de teoria e de história da arquitetura e do urbanismo considerando sua produção no contexto social, cultural, político e econômico e tendo como objetivo a reflexão crítica;

· o domínio de técnicas e metodologias de pesquisa em planejamento urbano e regional, urbanismo e desenho urbano, bem como a compreensão dos sistemas de infraestrutura e de transportes e trânsito, necessários para a concepção de estudos, análises e planos de intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional;

· os conhecimentos para o emprego adequado e econômico dos materiais de construção e das técnicas e sistemas construtivos, para a definição de instalações e equipamentos prediais, para a organização de obras e canteiros e para a implantação de infra-estrutura urbana, bem como conhecimento que a opção por cada tipo de material, técnica e sistema construtivo representam impacto social, econômico, ambiental e energético; 

· a compreensão dos sistemas estruturais e o domínio da concepção e do projeto estrutural, tendo por fundamento os estudos de resistência dos materiais, estabilidade das construções, fundações e obras de terra;

· gerenciar projetos de produto e projetos de produção de edificações bem como gerenciar a produção destas; 
· liderar equipes multifuncionais, com espírito de iniciativa, analisando criticamente a conjuntura socioeconômica e propondo intervenções que representem avanços sociais, tecnológicos, econômicos e de sustentabilidade ambiental e energética;

· o entendimento das condições climáticas, acústicas, lumínicas, térmicas e energéticas; e o domínio das técnicas apropriadas à conservação energética a elas associadas;

· o domínio de teorias, práticas projetuais e soluções tecnológicas para a preservação, conservação, restauração, reconstrução e reabilitação e reutilização de edificações, conjuntos e cidades;

· as habilidades de desenho e o domínio da geometria, de suas aplicações e de outros meios de expressão e representação, tais como perspectiva, modelagem, maquetes, modelos e imagens virtuais;
· A capacidade crítica que favorece o comprometimento, o engajamento e a influência na criação de perspectivas mais igualitárias e inclusivas, seja no âmbito das comunidades nas quais atua, como na sociedade.

Perfil do professor do Curso


Almeja-se no professor um mediador, com profunda habilidade nas relações interpessoais. E para isso ele deverá apresentar as seguintes habilidades e competências:

· hábil no relacionamento com os acadêmicos;

· hábil no relacionamento com os seus pares;

· hábil no trabalho em equipe;

· capaz de entender e aderir às metas institucionais e ao projeto pedagógico do curso;

· capaz de criar, desenvolver e implementar projetos em sua disciplina;

· dominar a sua área de conhecimento, bem como do conhecimento pedagógico necessário para um bom desempenho profissional;

· adotar métodos pedagógicos atuais;

· manter-se permanentemente atualizado por meio da formação continuada;

· capaz de incentivar e motivar os acadêmicos para a busca da excelência acadêmica;

· estar comprometido com a Instituição, com o curso e com os acadêmicos.

DIMENSÃO PEDAGÓGICA

Diretrizes que norteiam o Projeto Pedagógico de Curso

A presente Proposta Pedagógica do Curso foi elaborada à  luz dos seguintes documentos legais:

· Constituição Federal
· Constituição Estadual

· Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
· Diretrizes para a avaliação das instituições de Educação Superior
· Orientações gerais para o roteiro da autoavaliação das Instituições
· Regimento do IMESB (O Regimento do IMESB encontra-se de fls. 856 a fls.958).
Projeto Pedagógico (em atendimento à diligência dos Especialistas – fls.670)
O Projeto Pedagógico no Projeto original estava baseado na metodologia de ensino-aprendizagem “Aprendizagem Baseada em Problemas” (ABP) ou do inglês “Problem-based learning” (PBL).

Essa metodologia é caracterizada pelo uso de problemas da vida real para estimular o desenvolvimento do pensamento crítico e das habilidades de solução de problemas e a aquisição de conceitos fundamentais da área de conhecimento em questão. 

Por meio do PBL, o aluno deverá experimentar, desde o primeiro semestre do curso, os problemas encontrados diariamente pelo profissional de arquitetura e urbanismo. Assim o aluno será desafiado a resolver problemas propostos pelos professores das mais variadas disciplinas permeando toda a grade curricular até os últimos semestres do Curso. 

Essa metodologia satisfaz a necessidade de que se integre a teoria à prática e o mundo acadêmico ao do trabalho, promovendo – além do domínio do conhecimento específico – o desenvolvimento de habilidades e atitudes profissionais e cidadãs. 

Além de nortear todas as disciplinas do Curso, o PBL estará presente mais intensamente curso por meio da ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR. Ela, embora não faça parte da grade de disciplinas, deverá ser desenvolvida nos quatro primeiros anos do Curso (o último ano deverá ser dedicado ao estágio obrigatório e ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com duas horas semanais e tem como objetivo fazer que aluno tenha atividades práticas, abordadas pela proposição de problemas e desafios, o que é chamado nesse projeto de “mãos na massa”.

Em adendo ao Projeto e atendendo à sugestão dos Especialistas:

A Instituição declara às fls. 670, em resposta à Diligência dos Especialistas, que o Relatório circunstanciado aponta um aspecto importante relativo à especificidade do perfil desejado do arquiteto, que está associado a um potencial de raciocínio do projeto, no sentido de intenção de fazer ou realizar algo no futuro, que envolveria a pesquisa de um “projeto ausente”, e não somente a resolução de problemas. Ou seja, o raciocínio do projeto pressupõe certa capacidade de antever, de perceber probabilidades e possibilidades, preconiza um observar e criar com antecedência. Esta habilidade deve, segundo a Instituição também estar explícita no método de ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, reafirma-se que a implementação do PPC deverá priorizar, também na esfera do método do ensino-aprendizagem a formação, desenvolvimento de um profissional/sujeito com ampla crítica reflexiva, que seja capacitado tanto a resolver problemas como a mover-se no sentido de indicar, suscitar e propor questões.

O desenvolvimento do Curso se dará por meio de: 

· aulas teóricas, conferências e palestras como parte do trabalho didático regular; 

· trabalho em oficinas, laboratórios, utilização de computadores, consulta a bibliotecas e a bancos de dados;

·  viagens de estudo aos conjuntos históricos, às cidades e regiões que representem modelos de urbanização ou de conservação do patrimônio natural e cultural; 

·  visitas a canteiros de obras, bairros, consultas e contato com autoridades de gestão urbana;

·  projetos de pesquisa e extensão; empresa júnior, escritórios-modelo e núcleos de serviços à comunidade;

·  participação em atividades extracurriculares (encontros, exposições, concursos, seminários). 

( DIMENSÃO OPERACIONAL
( Denominação e duração

O Curso de Arquitetura e Urbanismo, do Instituto Municipal de Ensino Superior Victorio Cardassi – IMESB, está organizado com uma estrutura em regime anual e é integralizado no período regular mínimo de 5 anos.

Coordenação do Curso

A coordenação do Curso ficará a cargo da Profª Dra. Denise Mônaco dos Santos.

( Turnos de funcionamento:
Diurno - com aulas de 2ª a 6ª feira das 7 h 30 min às 11 h 00 min.
Noturno - com aulas de 2ª a 6ª feira das 19 h 10 min às 22 h 40 min.

( Vagas

50 vagas para ingressantes no turno diurno e 80 vagas para ingressantes no turno noturno para o Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo.
( Organização Curricular
O Curso está estruturado em quatro diferentes formas de ensino-aprendizagem: 1) Disciplinas Obrigatórias; 2) Trabalho de Graduação Integrada; 3) Desenvolvimento de Atividades Complementares, e 4) Estágio Profissional Supervisionado. 

( Disciplinas obrigatórias e cargas horárias

Nos quadros abaixo a notação adotada é:

T: horas por semana das aulas teóricas;

P: horas por semana das aulas práticas;

L: horas por semana das atividades em laboratório ou campo;

TS: carga horária semanal total da disciplina.

	Ano
	Disciplina
	T
	P
	L
	TS
	Total / Anual

	1
	Projeto Arquitetônico I 
	2
	1
	1
	4
	144

	
	Introdução à Estética e História da Arte 
	2
	
	
	2
	72

	
	Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo I
	2
	
	
	2
	72

	
	Estudos Sociais, Econômicos e Ambientais I
	2
	
	
	2
	72

	
	Desenho e Meios de Representação e Expressão I
	1
	1
	1
	3
	108

	
	Informática Aplicada I
	1
	
	2
	3
	108

	
	Cálculo e Geometria Aplicada à Arquitetura
	2
	
	
	2
	72

	
	Física Aplicada à Arquitetura
	2
	
	
	2
	72

	
	Carga total da série (aulas em sala) 
	20
	720

	
	Atividades Complementares
	
	80

	
	TOTAL 
	
	800


	Ano
	Disciplina
	T
	P
	L
	TS
	Total / Anual

	2
	Projeto Arquitetônico II
	2
	1
	1
	4
	144

	
	Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo II 
	4
	
	
	4
	144

	
	Estudos Sociais, Econômicos e Ambientais II 
	2
	
	
	2
	72

	
	Desenho e Meios de Representação e Expressão II
	1
	1
	
	2
	72

	
	Informática Aplicada II
	1
	
	1
	2
	72

	
	Tecnologia do Ambiente Construído I
	1
	
	1
	2
	72

	
	Sistemas Estruturais I
	1
	
	1
	2
	72

	
	Topografia
	1
	1
	
	2
	72

	
	Carga total da série (aulas em sala)
	20
	720

	
	Atividades Complementares
	
	80

	
	TOTAL
	
	800


	Ano
	Disciplina
	T
	P
	L
	TS
	Total / Anual

	3
	Projeto Arquitetônico III
	2
	1
	1
	4
	144

	
	Projeto e Planejamento Urbano I
	2
	2
	
	4
	144

	
	Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo III
	4
	
	
	4
	144

	
	Paisagismo I
	2
	
	
	2
	72

	
	Tecnologia do Ambiente Construído II 
	1
	
	1
	2
	72

	
	Sistemas Estruturais II 
	2
	
	
	2
	72

	
	Conforto Ambiental
	1
	
	1
	2
	72

	
	Carga total da série (aulas em sala)
	20
	720

	
	Atividades Complementares
	
	80

	
	TOTAL
	
	800


	Ano
	Disciplina
	T
	P
	L
	TS
	Total / Anual

	4
	Projeto e Planejamento Urbano II
	2
	1
	1
	4
	144

	
	Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo IV 
	4
	
	
	4
	144

	
	Paisagismo II
	2
	
	
	2
	72

	
	Tecnologia do Ambiente Construído III
	1
	
	1
	2
	72

	
	Sistemas Estruturais III 
	3
	
	1
	4
	144

	
	Gerenciamento do projeto e de obras
	2
	
	
	2
	72

	
	Metodologia e Técnicas de Pesquisa
	2
	
	
	2
	72

	
	Carga total da série (aulas em sala)
	
	
	
	20
	720

	
	Atividades Complementares
	
	
	
	
	80

	
	Estágio Supervisionado 
	
	
	
	
	160

	
	TOTAL
	
	
	
	
	960


	Ano
	Disciplina
	T
	P
	L
	TS
	Total / Anual

	5
	Tecnologia do Ambiente Construído IV
	1
	
	1
	2
	72

	
	Técnicas Retrospectivas
	2
	
	
	2
	72

	
	Ética, prática e legislação profissional
	2
	
	
	2
	72

	
	Carga total da série (aulas em sala)
	
	
	
	6
	216

	
	Atividades Complementares
	
	
	
	
	80

	
	Estágio Supervisionado
	
	
	
	
	160

	
	TOTAL
	
	
	
	
	456

	Total do curso                                                                     (aulas em sala)  3096 horas/aula-      2580horas



	
	Atividades Complementares
	400
	334

	
	Trabalho de Graduação Integrado
	504
	420

	
	Estágio Supervisionado
	320
	266

	
	Total das atividades extra sala 
	1224 horas/aula
	1020horas

	
	Total Geral
	4320horas/aula
	3600horas


Houve modificações, em atendimento à sugestão dos Especialistas. O professor Especialista João Antonio Romeiro que estava indicado para duas disciplinas: Física Aplicada à Arquitetura e Conforto Ambiental, no primeiro projeto, em atendimento à Diligência formulada pelos Especialistas vai ministrar apenas Física Aplicada à Arquitetura, e a disciplina Conforto Ambiental ficará a cargo da Profa Ms. Ângela Maria Macuco do Prado Brunelli (mestrado profissionalizante em Tecnologia Ambienta l- Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP), obtenção do título em 2004 sob o título: “Proposta de disposição de resíduo gerado a partir da queima de bagaço de cana como fonte de nutrientes e corretivo do solo”. A Instituição afirma ainda que a formação da docente é adequada à disciplina a ser ministrada e a docente reside em Bebedouro (fls. 665).
( Trabalho de Graduação Integrada

O TGI - Trabalho de Graduação Integrada é o trabalho final de graduação do Curso de Arquitetura e Urbanismo. Pressupõe abordagem interdisciplinar e a integração com todas as disciplinas do Curso, através das assessorias de professores de todas as áreas, no desenvolvimento de um projeto voltado às áreas de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo. O trabalho é individual, com tema de livre escolha do aluno, obrigatoriamente relacionado com as atribuições profissionais, e deve refletir o aprendizado do aluno ao longo do curso. A realização do projeto de graduação pressupõe o desenvolvimento da sequência completa das etapas de trabalho de projeto, com estudos preliminares, análise de programa, definições conceituais e de partido, anteprojeto, maquetes de estudo, projeto executivo, detalhamentos de acabamento, maquetes de apresentação e memorial.  Prevê-se a formulação de um Comitê Orientador, composto por pelo menos três docentes, para estabelecer as regras e acompanhar o processo de elaboração do TGI. O objetivo principal do TGI é avaliar as condições de qualificação dos alunos para o acesso ao exercício profissional, e a avaliação final deve ocorrer realizando-se bancas de avaliação/arguição, com a participação de arquiteto(s) e urbanista(s) externos ao IMESB. 

( Atividades Complementares

Atividades complementares a serem regulamentadas pelo IMESB no Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, especificamente referidas aos conteúdos programáticos de diferentes disciplinas, visando à complementação da formação específica e a formação da cultura geral do aluno. Compreende viagens didáticas a sítios urbanos, conjuntos e cidades; pesquisa de iniciação científica; participação em projetos de extensão; apresentação de trabalho em concursos; publicações; e participação em congressos, seminários, palestras, bienais e exposições de arte e arquitetura. 

O Folder da Iniciação Cientifica do IMESB encontra-se no Anexo 4, fls. 841.

O Manual de Atividades Complementares encontra-se no Anexo11, de fls. 991 a 995.

Tão logo o Curso seja autorizado, a Instituição se compromete a criar o Regulamento próprio para as Atividades Complementares do Curso de Arquitetura e Urbanismo, visando atender suas especificidades.

( Estágio Supervisionado

Complementação da formação geral curricular do aluno, em sua futura atividade profissional. Treinamento do estudante para habilitar em sua inserção profissional. Atividades realizadas em instituições de ensino e de pesquisa, empresas e órgãos públicos visando à prestação de serviços.

A Instituição já solicitou ao CREA-Bebedouro o apoio no sentido de disponibilizar nas Empresas de Engenharia e Arquitetura, assim como na Prefeitura de Bebedouro e região, convênios e parcerias para a realização de Estágios, conforme Anexo 12-Relação dos Arquitetos e Engenheiros – CREA - Bebedouro (fls. 997 a 1005).

A Instituição através de parcerias com Prefeituras da Região está disponibilizando maiores possibilidades de Estágio Supervisionado para seus alunos, conforme se pode ver nos Termos de Compromisso de fls.1012 e fls. 1013.

( Laboratórios

Os laboratórios constituem-se um aspecto importante do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IMESB, na medida em que prestam fundamental apoio às atividades didáticas e de pesquisa. Pode-se relacionar, em princípio, quatro laboratórios imprescindíveis à estruturação do Curso:

( Laboratório de Maquetes, Modelos e Prototipagem
O objetivo é auxiliar o desenvolvimento de trabalhos experimentais e modelos de representações tridimensionais. Destina-se a dar suporte à confecção de maquetes, modelos e protótipos. Busca-se implementar, além dos aparatos tradicionais, tecnologias e instrumentos de prototipagem rápida e fabricação digital. Equipamentos a serem oferecidos, a longo prazo, cortadora a laser, frisadora CNC, e Impressora 3D.

( Laboratório de Informática Aplicada 

O objetivo é disponibilizar instrumental de informática para o desenvolvimento de projetos arquitetônicos, urbanísticos e de paisagismo, possibilitando a utilização de diferentes programas de edição de imagens, de CAD Computer Aided Design, de BIM Building Information Modeling, de modelagem tridimensional, e design paramétrico, como, por exemplo: 3D Studio, Google SketchUP, Photoshop, AutoCAD, Revit Architecture, Rhinoceros e Grasshopper, entre outros.

( Laboratório de Conforto Ambiental 

Tem como objetivo geral proporcionar tecnologias e instrumentos que possam auxiliar na avaliação do Conforto Ambiental em edificações, no que diz respeito aos aspectos acústicos, térmico, de iluminação e ergonomia. Busca-se também implementar instrumentos que permitam a ampliação da discussão ambiental e energética nos projetos. 

( Laboratório de Construção Civil 
Instrumento de apoio pedagógico e desenvolvimento de aspectos práticos nas atividades de ensino e pesquisa de diferentes disciplinas do curso de Arquitetura e Urbanismo, voltadas à tecnologia das construções, como, por exemplo, nas áreas de Resistência dos Materiais e Materiais de Construção, entre outras.

● TERMOS DE COMPROMISSO 

● Os Termos de Compromisso assinados pelo prefeito e pela diretora do IMESB, já eram encontrados no projeto anterior. No Anexo 14, de fls. 1012 a fls. 1014, existem novos Termos de Compromisso referentes à implementação do Curso. Em seus novos termos de Compromisso encontra-se o apoio de Prefeituras da região de Bebedouro para através de parcerias estarem realizando programas de estágio com o Curso de Arquitetura e Urbanismo do IMESB.

● A Instituição esclarece que os Termos de Compromisso já enviados anteriormente já haviam disponibilizado recursos financeiros nos seus orçamentos necessários para atender o novo curso. 

Como já foi explicado, como órgão público a Instituição não pode realizar a compra de livros e demais materiais sem a autorização do curso por parte desta Conselho. No orçamento para o ano letivo de 2013 já estão previstos recursos financeiros para a construção, adequações e adaptações das instalações físicas e para os novos laboratórios. Além das ampliações e adequações que a Instituição está realizando, o novo curso poderá utilizar a infraestrutura do Curso de Engenharia da Produção. No Anexo 10 encontram-se descritas todas as instalações disponíveis:

● A PLANTA ARQUITETÔNICA das instalações do IMESB encontra-se no Anexo 10, às fls. 979. Dois andares a serem construídos onde hoje já existem salas para outros cursos, além de um terreno de propriedade do IMESB-CC, em continuidade ao prédio construído.

● A Instituição informa que já disponibilizou no orçamento do ano letivo de 2013 os recursos para compra de livros, softwares e materiais para laboratório. A Bibliotecária já está com a lista dos livros para o 1º ano do curso de Arquitetura e Urbanismo para serem adquiridos assim que o Curso for autorizado. Também, já indicados pela Coordenadora do Curso, três revistas especializadas na área, conforme fls. 667.

Os livros, a serem adquiridos pela Instituição, constam da relação de fls. 669 a 670 e acrescidos à bibliografia do Curso.

O APOIO FORMAL da Adebe  - Agência de Desenvolvimento Econômico de Bebedouro e Região encontra-se às fls. 596

No Anexo 15, de fls. 1014, encontram-se os C. Lattes de todos os docentes do Curso.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com base na Deliberação CEE nº 102/2010, o funcionamento do Curso de Arquitetura e Urbanismo, proposto pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, nos termos apresentados no Projeto Pedagógico, com cinquenta vagas para os ingressantes no período diurno e oitenta vagas para os ingressantes no período noturno.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2013.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antonio Celso Pasquini, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Severiano Garcia Neto e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de fevereiro de 2013.

a) Consª Rose Neubauer

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de março de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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